


«Eu sei que és o melhor parceiro  
do universo, Gato Noir!»

A cidade de Paris está em risco de sucumbir por ação do excêntrico  

Sr. Pigeon. O vilão ataca novamente e, desta vez, usa a Torre Eiffel  

como foguetão…

— Já que Paris não nos quer, nós vamos para a Lua como no livro 

do Júlio Verne. Venham, meus pombinhos queridos. No espaço ninguém 

ouvirá os vossos arrulhos.

— E como é que julgas que vais respirar no espaço, desmiolado? — 

questiona o Gato Noir.

— Já sei como usar o meu Lucky Charm — afirma a Ladybug.  

— Vamos trazê-lo de volta à Terra antes que se magoe.

— NOVO PODER! — gritam os super-heróis.

8



— Ah-Ah! Apreciem a cosmobug  e o as trogato  a voarem. Sou 

a Alya Césaire em direto de Paris, onde os nossos heróis enfrentam o  

sr.  P igeon  pela quinquagésima primeira vez. Eles são realmente um mila-

gre, não são? — diz a Alya em mais um direto no seu Ladyblog.

Depois de derrotado o vilão, a Ladybug e o Gato Noir colocam tudo 

no seu devido lugar dentro da Torre Eiffel.

— E aqui está! — diz a Ladybug, ao arrumar o livro do Júlio Verne.

— E aqui está! — afirma o Gato Noir, oferecendo-lhe uma linda rosa 

amarela.

— Gato Noir, eu já te disse para parares de me oferecer flores.

— Sim, eu sei: quando te ofereci uma rosa vermelha disseste 

que, na linguagem das flores, vermelho significa «paixão», e recusaste. 

Ofereci-te uma rosa  e disseste que o branco era «amor puro», 

e também recusaste. Por isso, agora ofereço-te uma rosa amarela, 

porque fui ver e o amarelo representa «amizade». Ofereço-ta em nome 

da nossa perfeita parceria! — justifica o Gato Noir.

— Ah! Ah! Ah! Tens a certeza de que as rosas amarelas não signifi-

cam ciúme? — pergunta a Ladybug, em tom de brincadeira.

— Hum! Não. Isso são as rosas azuis, espera… são as lilases… 

ou será que são as cor de laranja? — diz o Gato Noir, baralhado.
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— Não precisas de me 

oferecer flores .  

Eu sei que és o melhor  

parceiro do universo,  

Gato Noir! — diz  

a Ladybug, aceitando  

a rosa. — Em todo o caso,  

cheiram muito, muito bem.  

Obrigada!
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Escondida perto da escola, a Ladybug destransforma-se. A Marinette 

corre para tentar não chegar atrasada às aulas. Mas, pelo caminho, 

depara-se com o novo cartaz publicitário do Adrien…

— Oh! Ele é perfeito! — murmura, com ar embevecido. Depois, 

tira uma foto ao cartaz.

— Marinette, vais chegar atrasada à escola — lembra a Tikki. — Não 

tinhas deixado de colecionar fotos do Adrien?

— Hã?! Desta vez é diferente, Tikki. Isto é… hum… isto é trabalho.  

É uma pesquisa para os meus designs. O Adrien e eu já éramos! Até 

consigo olhar para os seus liiiindos olhos verdes sem ficar hipnoti- 

zada. Ahhh! — suspira, parecendo hipnotizada.

— MARINETTE! — grita a Tikki.

— Sim, sim… Pronto, vamos para a escola.
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«O Adrien tem de vir.  
É nosso amigo, e um amigo  

não se abandona.»

Na escola, a turma da Marinette, a professora Bustier e o diretor,  

o Sr. Damocles, assistem a um filme que a turma realizou.

«E foi assim que nasceu a amizade entre o americano George 

Washington e o francês Marquês de La Fayette, dois homens que  

acreditavam que não deve haver limites para a LIBERDADE.»

— Muitos parabéns, é um filme realmente muito bem feito — elogia  

a professora Bustier.

— E ficou concluído mesmo a tempo da nossa partida para as cele-

brações da Semana da Amizade Franco-Americana em  
 — conclui o Sr. Damocles.

— Ainda bem que os meus pais não me deixam ir — diz a Chloé, com 

ar emproado. — Não vos ver durante uma semana vai ser como ter férias.
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— Muito pelo contrário, menina Chloé. Os seus pais já deram 
autorização. A menina vai com o resto da turma — informa o  

Sr. Damocles.
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— O quê?! É engano com certeza — diz ela, pegando no telemóvel e 

ligando, irritada, para os pais.

— Quanto a mim, lamento informar-vos, mas afinal não conseguirei 

acompanhar-vos — diz a professora Bustier.

— Não?! Porquê? — pergunta a Marinette.

— Tenho de fazer vários exames médicos que não posso mesmo adiar, 

porque… bem, porque vou ter um bebé em breve — anuncia a professora 

Bustier, com um enorme sorriso  na cara.

— Parabéns, professora! — dizem os alunos.

— A professora Mendeleiev substituirá a professora Bustier — informa- 

-os o Sr. Damocles.

— Ohhh! Ela é tão chata — comenta o Kim. — Com ela, Nova Iorque 

não vai ter graça nenhuma. Não nos vai deixar fazer nada de interessante.

— O que se passa? — pergunta o Nino, ao ver o Adrien cabisbaixo.

— Para não variar, o meu pai não me vai deixar ir — responde 

o Adrien, triste.

— Também tenho de ficar em Par s  — comenta a Lila. — Tenho obri-

gações devido às minhas obras de beneficência. Podemos encontrar-nos, 

se quiseres!

— Obrigado, Lila, mas não me parece… — diz o Adrien.

— NÃO! Hum… Isto é, não — balbucia a Marinette. — Fizemos o filme 

juntos, todos nós. Por isso, o Adrien tem de vir comigo… hum… connosco.  
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É nosso amigo, e um amigo não se 

abandona. Tal como no filme, quando La 

Fayette ajudou Washington a conquistar 

a liberdade. Adrien, tu és 

o nosso Washington, és nosso amigo e, 

como tua amiga, é meu dever ir ter com o 

teu pai e convencê-lo a deixar-te vir con-

nosco — discursa a Marinette, convicta.
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— BOA! SIIIIM… — gritam os colegas, apoiando o discurso da 

Marinette. — E nós vamos contigo.

— Obrigado, Marinette. Mas o meu pai não é fácil de convencer — 

agradece o Adrien, pouco esperançado.

— Eu não deixo um amigo para trás — declara a Marinette, 

determinada.

Já no recreio, a Marinette, a Alya, a Juleka, a Rose, a Alix e a Myléne 

conversam.

— O Adrien, um amigo?! — pergunta a Alya à Marinette.

— Sem dúvida! É tempo de seguir em frente. Era tão difícil não poder 

dizer-lhe o que sentia, que depois só fazia tolices — responde 

a Marinette, tentando fazer as amigas acreditarem que já não gosta 

do Adrien.

— Pois, a quem o dizes — sussurra a Alix.

— Oh… é tão libertador ser apenas amiga do Adrien, em vez da miúda 

tonta apaixonada. Já não me perco pelos seus liiindos  olhos 
verdes, já não ponho a colónia Adrien n.º 4 na almofada e até já deixei 

de ver a colagem que fi z com os anúncios dele — justifi ca a Marinette, 

continuando a tentar convencer as amigas de que já não gosta do Adrien.

— E a tua coleção de cartazes? — pergunta-lhe a Alix.
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— Hum… a coleção de cartazes só serve para as minha pesquisas — 

responde a Marinette, um pouco atrapalhada.

— Mas será fácil para ti passares uma semana com ele em… 

? Não será demasiado romântico? — pergunta-

-lhe a Alya.

— Não, claro que não! Vamos divertir-nos como A-MI-GOS… — diz 

ela com falsa convicção. — Mas antes tenho de convencer o pai dele.
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